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mensagem
do presidente



Assumindo claramente uma gestão autárquica orientada para a melhoria da qualidade de 
vida dos cidadãos e das cidadãs, é nosso propósito construir um município centrado nas 
pessoas, fazendo do Concelho de Valongo um referencial na área da inclusão social.

A criação de um grupo de trabalho dedicado à inclusão das pessoas com deficiência 
demonstra o compromisso deste município para com esse objetivo, da mesma forma que as 
medidas de intervenção neste domínio são prioridade na Ação Social concelhia.

No âmbito do trabalho em rede desenvolvido no Concelho de Valongo, a temática da 
deficiência e incapacidades é trabalhada articuladamente entre todas as instituições que, 
conhecedoras da realidade social concelhia, desenvolvem respostas, programas, projetos e 
atividades neste domínio.

De acordo com o definido nos documentos de planeamento estratégico em vigor neste 
Concelho, designadamente o PDS/Plano de Desenvolvimento Social 2016/2020 e respetivo 
Plano de Ação, no sentido de colmatar ou resolver as necessidades e os problemas 
identificados em reuniões focus grupos para a área da deficiência, foram traçados os 
objetivos a atingir nos anos em referência:

Objetivo estratégico: 
dinamizar uma politica de ação social concertada para os/as cidadãos/as com necessidades 
especificas de funcionalidades, incapacidade e saúde e sua famílias.

Objetivos específicos: 
Combater o estigma da deficiência, promovendo ações de sensibilização, dirigidas à 
população em geral;
Criar respostas sociais vocacionadas para a inclusão dos/as cidadãos/ãs com deficiência.

O Município de Valongo, potenciador do trabalho em parceria e cooperação entre as 
diversas entidades locais e adotando processos de simplificação da vida das pessoas, das 
famílias, das organizações e de todos os parceiros locais, promoveu a elaboração desta 
brochura que sistematiza os equipamentos de apoio na área da deficiência localizados no 
concelho.

 Visa contribuir para a efetiva INCLUSÃO SOCIAL de um grupo de pessoas, enquanto 
cidadãos e cidadãs ativas, na comunidade a que pertencem.

A consulta desta brochura, poderá não dispensar informação e orientação mais 
personalizada, face a situações específicas, pelo que será conveniente o contacto com os 
serviços e as instituições que aqui estão referenciadas.

José Manuel Ribeiro
Presidente da Câmara Municipal de Valongo





respostas 
sociais

nomenclaturas 
e conceitos



Resposta social de acolhimento 
especializado/terapêutico para 
crianças e jovens de ambos os sexos, 
com alterações graves ou severas nas 
funções ou estruturas do corpo e/ou 
com grave atraso de desenvolvimento 
e/ou doença crónica, que limitam 
o normal desenvolvimento e a 
participação nas atividades típicas, 
tendo em conta os referenciais de 
desenvolvimento próprio, para a 
respetiva idade e contexto social, e 
que estejam em situação de perigo, 
de acordo com a Lei de Proteção de 
Crianças e Jovens (artigo 3º da Lei 
nº 147/99, de 1 de setembro, com as 
alterações introduzidas pela Lei nº 
142/2015, de 8 de setembro).

Resposta social especializada, 
desenvolvida em equipamento, 
organizada em espaço polivalente com 
horários flexíveis, destinado a apoiar 
pessoas com deficiência a partir dos 6 
anos e as suas famílias, que promove 
a oferta de atividades artísticas, 
desportivas e oficinais, adaptadas às 
potencialidades de cada participante, 
contribuindo para o desenvolvimento 
de competências relacionais /sociais e 
profissionais.

Resposta social especializada, 
desenvolvida em equipamento, 
organizada em espaço polivalente com 
horários flexíveis, destinado a apoiar 
pessoas com deficiência a partir dos 6 
anos e as suas famílias, que promove 
a oferta de atividades artísticas, 
desportivas e oficinais, adaptadas às 
potencialidades de cada participante, 
contribuindo para o desenvolvimento 
de competências relacionais /sociais e 
profissionais.
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Resposta social desenvolvida em 
equipamento, destinada a desenvolver 
atividades para jovens e adultos 
com deficiência grave ou profunda a 
partir dos 16 anos, com o objetivo de 
estimular e facilitar o desenvolvimento 
das suas capacidades; facilitar a 
sua integração social; facilitar o 
seu encaminhamento, sempre que 
possível, para programas adequados 
de integração socioprofissional. 

Resposta social desenvolvida em 
equipamento, de apoio, polivalente 
e integrado, e tem como objetivo 
potenciar processos de capacitação 
social, formativa e/ou profissional para 
indivíduos, a partir dos 16 anos, em 
situação de risco ou exclusão social, 
nomeadamente com deficiências e 
incapacidades, através do estímulo à 
participação nas atividades regulares, 
de cariz diário, ou de intervenção 
periódica, que orientam na definição 
do seu projeto de vida. 
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CENTRO 
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Escola inclusiva onde todos e cada um 
dos alunos, independentemente da sua 
situação pessoal e social, encontram 
respostas que lhes possibilitam a 
aquisição de um nível de educação e 
formação facilitadoras da sua plena 
inclusão. Concretiza o direito de cada 
aluno a uma educação inclusiva que 
responda às suas potencialidades, 
expectativas e necessidades no âmbito 
de um projeto educativo comum 
e plural que proporcione a todos a 
participação e o sentido de pertença 
em efetivas condições de equidade, 
contribuindo assim, para maiores 
níveis de coesão social (Decreto-Lei nº. 
54/2018, de 6 de julho). 

Recursos específicos de apoio à 
aprendizagem e à inclusão: 
O Centro de Apoio à Aprendizagem 
(CAA) é uma estrutura de apoio 
agregadora de recursos humanos e 
materiais, dos saberes e competências 
da escola. 
O Centro de Apoio à Aprendizagem 
(CAA), enquanto recursos 
organizacional, insere-se no 
contínuo de respostas educativas 
disponibilizadas pela escola. 

Esta tipologia tem como objetivos:
- Promover ações que possibilitem 
a aquisição e o desenvolvimento de 
competências profissionais, tendo 
em vista potenciar a empregabilidade 
das pessoas com deficiência e 
incapacidade, orientadas para o 
exercício de uma atividade no mercado 
de trabalho;
- Dotar as pessoas com deficiência e 
incapacidade dos conhecimentos e 
competências necessárias à obtenção 
de uma qualificação, que lhes permita 
exercer uma atividade profissional 
no mercado de trabalho, manter o 
emprego e progredir profissionalmente 
de forma sustentada.
Estas ações destinam-se a pessoas 
com deficiência e/ou incapacidade, 
com idade mínima legal para prestar 
trabalho, que pretendam ingressar ou 
reingressar no mercado de trabalho.
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EDUCAÇÃO INCLUSIVA FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO 

DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
E/OU INCAPACIDADE



Resposta social desenvolvida em 
equipamento, destinado a alojar 
pessoas jovens e adultas com 
deficiência, com idade não inferior a 
16 anos, que se encontrem impedidas, 
temporária ou definitivamente, de 
residir no meio familiar.

Equipa Local de Intervenção Precoce 
de Valongo
A Intervenção Precoce na Infância 
abrange crianças dos 0 aos 6 anos, 
com alterações nas funções ou 
estruturas do corpo que limitam a 
participação nas atividades típicas 
para a respetiva idade e contexto 
social ou com risco grave de atraso de 
desenvolvimento, bem como as suas 
famílias. 
Objetivos:
- Intervir com famílias cujas crianças 
tenham o seu contexto educativo no 
Concelho de Valongo; 
- Prevenir ou reduzir os riscos de atraso 
no desenvolvimento da criança;
- Capacitar as famílias para promover o 
desenvolvimento da criança. 
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LAR RESIDENCIAL SISTEMA NACIONAL

DE INTERVENÇÃO 
PRECOCE NA INFÂNCIA
— SNIPI 



Serviço de atendimento qualificado, 
integrado na orgânica e 
funcionamento da Câmara Municipal 
de Valongo, sobre direitos, benefícios 
e recursos existentes com uma função 
de informação e mediação junto 
dos serviços e entidades. Serviço 
promovido pelo Instituto Nacional Para 
a Reabilitação em parceria com os 
Municípios. Pode ser utilizado pelos/
as munícipes com deficiência e suas 
famílias, técnicos/as de reabilitação e 
instituições que desenvolvam qualquer 
tipo de atividade no domínio da 
deficiência. 

BALCÃO DA INCLUSÃO 

10
Resposta social, integrada na orgânica 
e funcionamento da Câmara Municipal 
de Valongo, que assegura o transporte 
coletivo com acompanhamento, para 
jovens e adultos com deficiência 
residentes no concelho de Valongo e 
que frequentam respostas sociais fora 
do Concelho de Valongo.

Resposta social integrada na orgânica 
e funcionamento dos Agrupamentos 
de Escola, que assegura o transporte 
com acompanhamento, para crianças 
e jovens com deficiência residentes no 
concelho de Valongo e que frequentam 
os estabelecimentos de educação e 
ensino no Concelho de Valongo.
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TRANSPORTE DE PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA 



Se pretende aceder a outras respostas 
sociais, que melhor correspondam 
às especificidades da sua família, 
sugerimos a consulta da Rede de 
Serviços e Equipamentos, constantes 
na Carta Social, através do link  
www.cartasocial.pt, ou se preferir 
poderá contactar os serviços locais ou 
centrais da segurança social.  

Consulte ainda o site do Instituto 
Nacional para a Reabilitação, através 
do link http://www.inr.pt/.

O Instituto Nacional para a 
Reabilitação, I.P. é um instituto 
público que visa a promoção dos 
direitos fundamentais da pessoa 
com deficiência, competindo-lhe 
o planeamento, a execução e a 
coordenação das políticas nacionais 
na área da deficiência e reabilitação. 
O site disponibiliza um conjunto 
de informações no âmbito das 
acessibilidades, programas e projetos, 
recursos e, ainda, uma área infantil 
para ser explorado pelas crianças, 
sobretudo, pelas crianças sem 
deficiência.  
Apesar de localizado em Lisboa, 
destaca-se o Serviço de Atendimento, 
uma vez que para além do 
atendimento presencial é possível o 
atendimento via telefone, por correio 
eletrónico ou via CTT.

CONTACTOS 
Instituto Nacional Para a Reabilitação 
Avenida Conde de Valbom, 63
1069-178 Lisboa (sede)
217 929 500
217 929 596
inr@inr.mss.pt
www.inr.pt

outras
respostas sociais
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Avenida 5 de Outubro, 160
4440-503 Valongo

224 227 900 
911 050 513
elsa.carvalho@cm-valongo.pt
ilda.soares@cm-valongo.pt

www.cm-valongo.pt

Lar Residencial da Unidade 
de Deficiência de Alfena
Rua dos Lavadouros, s/n	
4445-130 Alfena

229 698 411 (geral LAR)
uda@cspalfena.com

www.cspalfena.com

CÂMARA MUNICIPAL DE VALONGO
BALCÃO DA INCLUSÃO 

CENTRO SOCIAL 
E PAROQUIAL DE ALFENA
INSTITUIÇÃO PARTICULAR 
DE SOLIDARIEDADE SOCIAL

ALFENAMUNICÍPIO
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ALFENA

Centro de Atividades Ocupacionais (CAO)
da Unidade de Deficiência de Alfena (UDA)
Rua dos Lavadouros, s/n
4445-130 Alfena

229 698 415 (geral UDA)
uda@cspalfena.com

www.cspalfena.com

Centro de Apoio à Aprendizagem
da Escola Básica 2. 3. de Alfena — 2.º CEB
Rua Nª Sª da Piedade
4445-150 Alfena

22 967 20 62

Sede do Agrupamento 
22 969 88 60 
direcao@age-alfena.net
sev.admin@age-alfena.net

CENTRO SOCIAL 
E PAROQUIAL DE ALFENA
INSTITUIÇÃO PARTICULAR 
DE SOLIDARIEDADE SOCIAL

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
DE ALFENA
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CAMPO

Rua dos Ougueiros
4440 Alfena 

a arte na (d)eficiência 
EducaSom – Associação de Artes e Cultura
Departamento Social — Manuela Sousa
Rua Gonçalo Velho, n.º 140, 2.º esquerdo
4440-658 Valongo

93 610 44 71
geral@educasom.pt

OTL ESPECIAL@rte
Câmara Municipal de Valongo
Avenida 5 de Outubro, 160
4440-503 Valongo

22 422 79 00 
91 105 05 13
elsa.carvalho@cm-valongo.pt
Ilda.Soares@cm-valongo.pt

Polo do Centro de Apoio à Aprendizagem 
na Escola Básica do Outeiro — 1.º CEB
Rua 1º de Maio
4440-013 Campo

220 135 561
937 853 287
secretaria.escola@mail.telepac.pt 

www.eb23-pde-americo.com

CASA DO XISTO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
DE CAMPO
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CAMPO ERMESINDE

Centro de Apoio à Aprendizagem 
na Escola Básica e Secundária de Campo 
— 2.º, 3 º Ciclos e Secundário
Travessa Padre Américo 
4440-201 Campo
 
224 219 530
secretaria.escola@mail.telepac.pt 

www.eb23-pde-americo.com

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
DE CAMPO
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Rua dos Sonhos, 360
4445-605 Ermesinde 

229 717 650 
229 757 986 (fax)
lmaristae@gmail.com

www.maristasermesinde.org

LAR MARISTA DE ERMESINDE 
INSTITUIÇÃO PARTICULAR 
DE SOLIDARIEDADE SOCIAL

01



Polo do Centro de Apoio à Aprendizagem na 
Escola Básica do Carvalhal — JI e 1.º CEB
Praceta Alberto Taborda
4445-317 Ermesinde

229 716 356
agrupamentoslourenco@sapo.pt

www.agrupamentoslourenco.org

Equipa Local de Intervenção Precoce de Valongo
Centro de Saúde de Ermesinde (Bela) 
Rua da Bela, 735
4445-344 Ermesinde

935 794 193
elivalongo@gmail.com

https://www.dgs.pt/sistema-nacional-de-
intervenção-precoce-na-infância.aspx

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
DE SÃO LOURENÇO

SISTEMA NACIONAL DE INTERVENÇÃO
PRECOCE NA INFÂNCIA — SNIPI

08 05



Centro de Apoio à Aprendizagem na Escola 
Básica de São Lourenço — 2.º e 3º CEB
Rua da Escola da Costa
4445-420 Ermesinde

229 712 035
agrupamentoslourenco@sapo.pt

www.agrupamentoslourenco.org

Polo do Centro de Apoio à Aprendizagem na 
Escola Básica das Saibreiras — JI e 1.º CEB 
Rua das Leiras
4445-492 Ermesinde 

229 720 791
agrupamentoslourenco@sapo.pt

www.agrupamentoslourenco.org

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
DE SÃO LOURENÇO

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
DE SÃO LOURENÇO

ERMESINDE
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Unidade de Apoio Especializado à 
Multideficiência e Surdocegueira Congénita 
— Escola Básica do Susão — 1.º CEB 
Rua Nova da Escola 
4440-552 Valongo

224 229 382
224 229 384
info@avvl.pt 

www.avvl.pt  

Comunidade de Inserção 
Avenida 5 de Outubro, 706
4440-503 Valongo

224 225 010
adiceipss.valongo@gmail.com      
 
www.adice.pt 

Formação e Qualificação de pessoas com 
deficiência e/ou incapacidade 
Avenida 5 de Outubro, 706
4440-509 Valongo

224 219 570 
formação.pcdi.adice@gmail.com

www.adice.pt 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
VALLIS LONGUS

ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 
INTEGRADO DA CIDADE DE ERMESINDE
— ADICE
INSTITUIÇÃO PARTICULAR 
DE SOLIDARIEDADE SOCIAL 05

VALONGO

0604



VALONGO

Centro de Apoio à Aprendizagem do 
Agrupamento de Escolas Vallis Longus
—  2.º e 3º CEB
Escola Básica Vallis Longus 
Rua das Pereiras 
4440-584 Valongo

info@avvl.pt 

www.avvl.pt

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
VALLIS LONGUS
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notas



www.cm-valongo.pt


